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LAVOURAiCCMÈRCIO 

Academia de Letras dn 
Triângulo Mineiro 

E s l á f u n d a d a a A c a d e m i a d e L e t r a s do T r i a n g u l o M i -
ne i ro . d e s t i n a d a a c o n g r e g a r os que n e s t a tão vas ta e p r ó s p e -
ra r e g i ã o do Brás 1 1 c e n t r a l , se d e d i c a m á l i t e r a t u r a . 

T i n t a - o i . j u m a d a s e x i g ê n c i a s i r r e c u s á v e i s d e n o s s a 
p r ó p r i a oi v i 1 i z a ç ão. 

Os h o m e n s de l e t r a s do T r i a n g u l o lUineiro v i v e m iso-
l ados . 

Q u a s e n ã o se c o n h e c e m , 
P r e c i s a m de u m a a s s o c i a ç ã o o n d e se e n c o n t r e m , t r o q u e m 

idé i a s e op in iões , l e i a m s u a s p r o d u ç õ e s , o u ç a m p a l e s t r a s e 
c o n f e r ê n c i a s , r ea l i zem p e s q u i s a s de h i s t ó r i a l e t r a s e a r t e s . 

A A c a d e m i a h á de r e u n i - l o s e i n c e n t i v á - l o s . r m s e u s 
t r a b a l h o s e s eus e s tudos . 

P u b l i c a i á e d i v u l g a r á as s u a s p r o d u ç õ e s . 
E. pelo convív io e pe lo c o m p a n h e i r i s m o que , e n t r e eles , 

se e s t a b e l e c e r á , h ã o d.- f o r n i a r - s ? c c o n s o l i d a r - s e p r ec io sa s 
a m zades , que p e r d o a r ã o p o r tóda a v ida . -

Os j o v e n s t r i a n g u l i n o s , d o t a d o s d e vocação p a r a a b e l a s 
l e t r a s , p r e c i s a m do a m p a r o e de e n c o r a j a m e n t o . 

A A c a d e m i a p r o c u r a r á p o r meio de c o n c u r s o s e de d i s -
t r i b u i ç ã o de p r êmios , n p l a u d i - l o s e e s t i m u l á m o s . 

Ass im, a p r o d u ç ã o l i t e r á r i a e a r t í s t i c a , n e s t a reg ião , h á 
de t o r n a r - s e m e l h o r e m a i s o p u l e n t a . 

Na A c a d e m i a , s e r ã o e f e l l i a d a s , c o n s t a n t e m e n t e , p e s q u i s a s 
s ó b r e n o s s a h i s tó r i a n o s s a l i t e r a t u r a , n o s s a s a t i v i d a d e s i n t e -
l ec tua i s , sobile a vida d o s n o s s o s h o m e n s i l u s t r e s . 

Os_ v á t i o s c r icos a s p e c t o s d a s m a n i f e s t a ç õ e s da n o s s a 
i n t e l i g ê n c i a s e r ão d i v u l g a d o s , com o rea lce , q u e m e r e c e m . 

P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d a s s u a s a t i v i d a d e s , a A c a d e m i a 
m a n t e r á : 

1 — sede soc ia l e lTbl io tcca p r o m o v e n d o c o n f ! r ê n c ' a s . 
s e m i n á r i o s , c o n g r e s s o s r e u n i õ e s l i t e r á r i a s e c i e n t i f i c a s , e x -
posições de a r t e , p m m m o s de r á d i o c de. t e l e v i s ã o ; 

2 — cur sos tte l i t e r a t u r a e c o n c u r s o s l i t e r á r i o s e a r t í s -
t icos ; 

3^ — i n t e r c â m b i o com cn t d a d e s c o n g ê n e r e s do pa i s e 
d o e x t e r i o r . 

P u b l i c a r á u m a " R e v i s t a " , que se d e s t i n a á d i v u l g a ç ã o dc 
t r a l a l h o s d o s acdê.mieos, p o d e n d o , t a m b é m , a c o l h e r a r t i g o s 
de t e rce i ros . 

Assim, o A c a d e m i a t em p o r f i n a l i d a d e a' c u l t u r a da l í n -
gua da l i t e r a t u r a , e s p e c i a l m e n t e (lo T r i a n g u l o Mine i ro , e o 
«•stuilo dos p r o b l e m a s soc ia ' s e e i enn t í f i cos , a u n i ã o d»s i n -
t e l e c t u a i s do Bras i l C e n t r a l , á d i f s ã o d c s u a s ' o b r a s e d e co-
n h e c i m e n t o s g e r a i s . 

Se rá . sem dúv ida , ' I • " i t ima e x p r e s s ã o d a c u l t u r a i n t e -
l e c t u a l do T r i a n g u l o Mine i ro . 
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